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			“Neste exato momento, todo o acervo de informações e vivências do passado permanece disponível. A partir da escolha por um novo começo, abre-se a possibilidade de reconfigurar tudo, abraçando uma perspectiva renovada. É essencial cultivar sentimentos nobres, como o perdão e a gratidão, como parte desse processo de transformação.”
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			Apresentação


			Uma terapia ampla, 
geral e irrestrita


			Diante de tantas terapias que conhecemos, dentre as quais a Psicanálise, a Gestalt e a Análise do Comportamento, surge agora a “Terapia do Caminhão-baú”. Ela nos incita a trazer do obscuro inconsciente informações forjadas objetiva ou subjetivamente, seja por condicionamentos ou por interpretações subjetivas, que podem ter ou não relação com os reforços que recebemos desde nossa vida intrauterina e infância.


			A “Terapia do Caminhão-baú” procura ir mais além. Nós, diante das influências recebidas a partir de nosso nascimento, levamos também em conta as influências mais sutis adquiridas de nossos ancestrais. Somos a síntese dos traços genéticos adquiridos de nossos pais e avós. As características adquiridas levam esses traços até o mais remoto futuro. Algumas características se manifestam de imediato — outras permanecem ocultas por gerações. Mas esse não é o objeto de nosso estudo. Portanto, a hereditariedade faz parte do ramo da biologia conhecido como Genética. Podemos avançar mais nesse conceito, afirmando que não são apenas os traços biológicos — existem os traços emocionais e, também, os laços espirituais. Antes dos traços biológicos, recebemos todo um manancial de pensamentos, sentimentos e sensações vividas no nível da espiritualidade — essas experiências são automaticamente transferidas para o nosso código genético, o qual vai atuar em nossas vidas. É nesse contexto que pretendemos avançar para que o objeto dessa terapia nos permita ser mais efetivos na sua aplicação.


			Por que utilizamos o caminhão-baú nessa terapia? Porque entendemos que tudo o que vivenciamos desde a vida intrauterina foi colocado numa espécie de “caminhão-baú”, e não apenas num baú, sabendo-se que toda essa bagagem não permanece estática, ela está num constante movimento durante toda a nossa vida; esse caminhão-baú não para de rodar, ele sempre está no momento presente, vai rodando do passado para o futuro num movimento sem fim. Lembremo-nos de que os trechos dos caminhos pelos quais passamos são o passado, “nós” (nosso caminhão) somos o presente e os trechos a percorrer são o futuro. Exatamente nesse ponto é que iniciamos a nossa fantástica aventura. Por mais que neguemos, todo esse acervo de informações e experiências, conscientes ou inconscientes, afeta-nos até o momento atual e vai, também, representar-nos no futuro.


			A viagem que vamos realizar será prazerosa algumas vezes, e amarga em alguns momentos, pois entrar em contato com as profundezas do nosso “ser” implica em coragem, determinação e resiliência, e manter o estado natural não é tarefa fácil. Buscar sentimentos que pareciam ocultos ou inexistentes requer forte desejo de mudança e, a partir daí, portas se abrirão para novas conquistas.


			Em nossa incursão, nesta jornada, abordamos um tema que atinge grande parte da sociedade — a “misantropia”, que é a aversão ao convívio social ou o desprezo pela humanidade. Os misantropos tendem a evitar interações sociais e, muitas vezes, expressam desconfiança ou descontentamento com relação ao comportamento humano; gostam, também, de polemizar e debochar dos seus opositores.


			E o que falar sobre Inteligência Artificial (IA), nesse contexto? A IA pode ser utilizada como uma forma de terapia, conhecida como terapia digital ou intervenção baseada em inteligência artificial. É importante destacar que a IA não substitui completamente a terapia tradicional, mas pode complementar e ampliar o acesso aos serviços de saúde mental. Existem, inclusive, várias abordagens terapêuticas adaptadas para pessoas com deficiência intelectual. Terapeutas especializados podem oferecer suporte para melhorar habilidades cognitivas, sociais e emocionais, ajustando as estratégias conforme as necessidades individuais.


			Quero, agora, citar um fato bíblico curioso. Jesus sempre perdoava os pecados antes da cura. O que isso significa? Significa dizer que quando a falha é eliminada do subconsciente do indivíduo, automaticamente o corpo passa a refletir essa ação. Eliminando-se traumas, medos, ressentimentos e angústias, uma nova história passa a ser escrita em nossas vidas. Quando a raiz do problema é encontrada, a cura se manifesta.


			O ponto culminante da terapia proposta neste livro, e não há outro, é nada mais, nada menos que “perdão” e “agradecimento”. Vamos, desde o início, revirar, reformular e arrumar toda a carga que se encontra em nosso “caminhão-baú”. Vamos descobrir, paulatinamente, coisas que nem imaginávamos que estávamos carregando e que precisam de uma nova roupagem. Isso vai nos tornar leves e prontos para uma história plena de êxito e vitórias.


			Abastecemos esse caminhão-baú com uma infinidade de falsas crenças, impostas, principalmente, pelas religiões e pela política. Muitas dessas crenças, que no passado eram tidas como verdadeiras, porque levavam pessoas a acreditarem, de maneira forçada em falsos argumentos, destruíram famílias, pesquisadores e algumas camadas da sociedade. No final da Idade Antiga e na Idade Média, por exemplo, todos acreditavam que a Terra era plana e que tudo girava em torno dela. Ai de quem ousasse afirmar o contrário. Se bem que hoje ainda existem pessoas que vivem como se estivessem na Idade Média, sobejando o terraplanismo, ou que continuam como escravos dos movimentos de rotação e translação da Terra, acreditando, literalmente, que o mundo foi criado em sete dias, como se tudo se resumisse ao planeta Terra.


			Essas citações têm como objetivo esclarecer que as crenças também fragilizam nosso equilíbrio moral e emocional. Se as informações que recebemos são falsas, elas vão nos direcionar aos falsos julgamentos e não vamos distinguir o que é certo ou errado; bem ou mal. Dessa forma, vamos nos tornar proliferadores de mentiras para as gerações que estão por vir. Se desejamos um mundo melhor, precisamos nos preocupar com os mínimos detalhes que a vida nos oferece.


			Há, no entanto, um ponto fundamental nessa escalada itinerante pela vida. À medida em que as novas tecnologias vão avançando, dentre as quais a Inteligência Artificial (IA), o indivíduo vai se tornando misantropo, isto é, vai saindo do convívio social e explorando cada vez mais as relações virtuais, vivendo de acordo com os algoritmos apresentados pela virtualidade. Tudo já está “prontinho”, basta degustar; é exatamente nesse ponto que as pessoas começam a criar avidez, também, por um futuro virtual, deixando, com isso, o ponto mais importante, que são, de fato, as relações interpessoais.


			Você está preparado para a grande mudança? As próximas páginas deste livro levarão você a reflexões muito profundas. Tenha certeza de que as suas crenças passarão por uma varredura e todo o seu passado será revirado sem nenhuma evasiva. Quero lembrar que não existe nenhum malabarismo para esse fim, tudo é tratado de maneira natural. Você verá que as conexões entre comportamentos mentais e doenças se coadunam perfeitamente, e que a consciência delas podem levar-lhe à cura. Esse poderá ser o começo de uma grande mudança na sua vida.


			O autor.


		




		

			


			
Introdução


			O caminhão-baú, comparado ao inconsciente, transporta uma série de informações, do passado ao futuro. Qual o impacto, em nossas vidas, provocado por esse volume de informações?


			O volume de informações transportado pelo caminhão-baú, analogamente ao inconsciente, pode moldar nossas decisões e reações. Essas informações, que vêm do passado e apontam para o futuro, impactam nosso presente, influenciando nossas escolhas e comportamentos de maneira que nem sempre percebemos conscientemente. É como se carregássemos uma bagagem que molda nossa jornada sem que estejamos cientes disso.


			Recebemos da Suprema Excelência, a Fonte da Vida, a nobre missão de construir, reconstruir e restaurar tudo o que quisermos, inclusive a história de nossas vidas. Baseamo-nos, também, neste nosso estudo e terapia, nos diagramas apresentados nos livros bíblicos, cujos livros constituem um tratado psicológico humano de elevada sabedoria.


			Quiçá, você possa assimilar, sem subterfúgio, cada palavra, e aplique amplamente no seu dia a dia todas as sugestões aqui apresentadas. Tenha certeza, esse caminho é extremamente seguro, porque restaura a tua vida em vários aspectos. Uma mente livre de empecilhos produz excelentes resultados.


			Faremos, nesta nossa incursão, algumas viagens pela Psicanálise, Psicoterapia, Gestalt (diferente da psicanálise, porque aborda o momento atual e como nos comportamos diante das emoções) e Behaviorismo (comportamentalismo). Entendemos que todas as formas de terapias trazem seus benefícios, porém, precisamos avançar mais um pouco, atingindo a espiritualidade — sem essa nossa pretensão, poderíamos ver o ser humano como um simples autômato, cujas mudanças de comportamentos poderiam estar atreladas unicamente a estímulos, reforços e crenças em um ser frágil e passível de constantes quedas. Entendemos, também, que as quedas são oriundas do pouco contato que mantemos com nossa origem espiritual-divina e a pouca disposição que temos pela falta de perdão e de agradecimento.


			Sempre há possibilidade de nos transformarmos e atingirmos os objetos de nossos desejos. Para isso, temos as ferramentas necessárias para combatermos e destruirmos os inimigos mentais que, sem muitas vezes percebermos, vão destruindo lentamente o que há de mais precioso em nosso âmago — nossa real identidade.


			Vamos aprender a dirigir nosso caminhão-baú e, ao mesmo tempo em que o dirigimos, vamos fazendo consertos, restauros e aquisições de novas ferramentas para que a mudança1 chegue ao destino, intacta, segura e que nos propicie uma fonte de prazeres e alegrias verdadeiras.


			O autor.


			


			

				

						1  A transformação.



				


			


		




		

			


			01.


			
Vidas passadas e os transplantes de órgãos


			Nossas vidas se entrelaçam de maneiras complexas, desafiando nossas crenças preestabelecidas. Acreditar ou não em vidas passadas não nos oferece garantias absolutas. Desde o nascimento, somos impulsionados a viver intensamente a seguir o caminho da evolução espiritual, e nem sempre temos essa consciência. Se nossa origem fosse meramente física, nossa existência não teria nenhum valor.


			Nosso subconsciente é um reservatório de conhecimento abrangente — para ele, tudo é presente, independentemente de ser real ou imaginário. Esse fenômeno é conhecido como pantomnésia, ou seja, memória de tudo. Devemos evitar considerar-nos seres frágeis, pois nossa imaginação pode moldar nossa realidade.


			O déjà-vu, expressão francesa que significa “já visto”, ilustra essa conexão entre nossa mente e nossas experiências passadas. Quando minha filha tinha cinco anos de idade, fomos visitar a casa onde nasci e vivi a minha infância. Ao se aproximar da casa, repentinamente, ela afirmou que já conhecia a casa e insistiu para entrar. Embora já tivesse conhecimento desse fenômeno de estudos em Parapsicologia, fiquei surpreso pela vivência. Essa narrativa ressalta a importância de questionar nossas crenças sobre vidas passadas e focar em compreender nossos comportamentos mentais, os quais podem conter memórias transmitidas geneticamente do passado recente ou remoto. Surge a partir de experiências como essa a ideia de reencarnação. Entretanto, é importante esclarecer que o Cristianismo nem sempre rejeitou essa ideia. 


			No II Concílio de Constantinopla, realizado em 553 d.C., o Imperador Justiniano desempenhou um papel crucial ao determinar a supressão da teoria reencarnacionista, influenciado por sua esposa Teodora. Antes de se tornar imperatriz, Teodora tinha uma história controversa, vinda do ambiente da prostituição e sendo extremamente cruel com suas ex-colegas. Ela expressava o desejo de evitar o processo cármico e acreditava que poderia ser punida pelas ações passadas, e, assim, influenciou o Imperador Justiniano a abolir essa crença da Igreja. Nos primeiros séculos do Cristianismo, os concílios eram frequentemente convocados pelos imperadores romanos, que detinham mais autoridade que o Papa. No caso desse concílio em particular, o Imperador manteve o Papa Vigílio em cativeiro por oito anos, devido à sua oposição à decisão. Esse episódio ilustra a complexidade e amplitude do tema, que envolve aspectos estruturais do Cristianismo, como os concílios, e revela as dinâmicas de poder entre imperadores e líderes religiosos nos primórdios da Igreja Católica.


			Qual é a influência do passado remoto em nossa vida atual? Nada em nossa vida está desvinculado — há uma profunda conexão em tudo.


			Vamos falar de um passado recente que envolve a questão dos transplantes de órgãos — um estudo conduzido pelo Dr. Paul Pearsall, especialista em psiconeuroimunologia. No livro Memória das Células, de sua autoria, constam inúmeros relatos de pacientes que receberam transplante de coração e o comportamento desses pacientes passou a se alinhar, em detalhes, com o comportamento do doador. Um fato muito curioso. Qualquer um de nós pode comprovar esse fato conversando com pessoas transplantadas. Esse estudo é interessante porque mostra que os registros não se apagam. Somos mais do que simples seres físicos. E a ciência já aponta para o fato de que existem neurônios no coração.


			


			Apesar da seriedade de seus estudos, Paul Pearsall, Ph.D., ainda é recusado pela comunidade científica, e suas pesquisas ainda são vistas como pura especulação. É apenas uma questão de tempo, uma vez que a comunidade científica já começa a abraçar os avanços e a seriedade da Física Quântica e nossa conexão com a espiritualidade.


			A Ciência, como a Física Quântica, por exemplo, vem corroborando a cada dia o quanto somos espirituais. A Ciência, sempre na vanguarda da História, sempre desmistificando postulados e axiomas religiosos.


			No diálogo de Jesus com Nicodemos (João 3, 1-12) fica bem evidenciado o quanto somos seres maiores do que simples seres aparentes. E no versículo 12 há uma frase enfática: “Se falando de coisas terrenas vocês não acreditaram, como acreditarão se eu lhes falar de coisas celestiais?”.


			É importante notar que a crença em vidas passadas é altamente espiritual e não pode ser comprovada empiricamente. Algumas pessoas encontram conforto e sentido na ideia de vidas passadas, enquanto outras podem interpretar suas experiências de maneiras diferentes, sem recorrer a essa crença.


			Independentemente de acreditar ou não nesse tema, a ideia nos remete à complexidade da existência humana e da busca universal por compreensão e significado em nossas vidas.


			De uma maneira ou de outra, não podemos ter, exclusivamente, uma crença localizada, como se tudo se resumisse ao planeta Terra ou, de uma forma mais ampla, à Via Láctea, que, mesmo com a sua grandiosidade, ainda é uma “micropartícula” do Universo.


			Aqueles que querem desenvolver uma visão mais acurada da espiritualidade precisam desenvolver a visão subjetiva e mergulhar mais na introspecção de práticas meditativas, para que possam desenvolver novas experiências pessoais.


			Existe, de certa forma, uma crença religiosa de que a santidade está na aparência. Ora, se é aparente, é transitório — se é transitório, necessariamente terá que desaparecer. Mesmo os seres considerados divinos não vão trazer salvação para os mundos aparentes, porque o que é aparente, não é divino. Não vamos cair na ilusão de que, do alto, virá uma cidade quadrangular chamada Nova Jerusalém e que todo o olho a verá — essa é uma visão espiritual e que significa a perfeição em todos os quadrantes. Se prestarmos atenção à leitura do Apocalipse da qual trata da Cidade de Nova Jerusalém, veremos que a cidade é cercada por um muro que é menor do que a cidade2. Exatamente isso, o muro é menor do que a cidade, porque trata-se de uma visão espiritual e não aparente. Nós projetamos os objetos de nossas crenças e convicções.


			A relação entre os seres humanos e o conceito de um ser superior, frequentemente referido como Deus, Criador ou divindade, é um tema complexo que tem sido explorado ao longo da história por filósofos, teólogos, líderes espirituais e pesquisadores em geral. Essa relação pode variar amplamente de pessoa para pessoa, dependendo de suas crenças, experiências pessoais e contextos culturais.


			É verdade que muitas pessoas veem Deus como uma entidade transcendente que está além da compreensão humana e das limitações da experiência individual. A percepção de Deus pode ser moldada por tradições religiosas, textos sagrados, práticas espirituais e experiências de vida. Muitos creem em uma divindade onipotente, onisciente e onipresente que está além do mundo material e que transcende as fronteiras do tempo e do espaço.


			No entanto, a visão sobre Deus também pode ser uma questão profundamente pessoal e subjetiva. Alguns podem experimentar uma conexão íntima e pessoal com o divino, sentindo a presença de Deus em suas vidas diárias, enquanto outros podem encontrar significado e propósito em uma busca mais ampla por verdades espirituais ou filosóficas.


			É importante reconhecer que as percepções sobre Deus são altamente diversificadas e podem ser influenciadas por uma variedade de fatores, incluindo cultura, educação, experiências de vida, valores familiares e ensinamentos religiosos.


			Além disso, a ideia de que uma visão localizada do ser humano sobre Deus o torna frágil é interessante e pode refletir a necessidade de uma compreensão mais ampla e inclusiva da divindade. Muitas tradições religiosas enfatizam a importância da humildade, do respeito pelas crenças dos outros e da busca pela verdade espiritual em um espírito de abertura e tolerância.


			Em última análise, a relação entre os seres humanos e Deus é uma questão profundamente pessoal e complexa, e cada indivíduo é livre para explorar e desenvolver sua própria compreensão e conexão com o divino de acordo com suas próprias experiências e convicções — essa é a oração em secreto da qual falava Jesus Cristo (Mateus 6, 6-7). Nenhuma igreja tem poder para produzir uma fórmula para o indivíduo se conectar com a divindade.


			A Verdade, em sua essência, é manifestação da matemática perfeita e imutável. Se não for assim, não se trata de Verdade. Ela transcende os fundamentos e crenças que possam ter sido moldados ao longo da história, sendo algo muito mais amplo e universal.


			No entanto, é interessante considerar que a compreensão humana da Verdade também evolui com o tempo. A ciência e a filosofia, por exemplo, constantemente reavaliam e expandem nosso entendimento do que consideramos verdadeiro. Essa evolução não invalida a perfeição matemática da Verdade, mas destaca a jornada contínua da humanidade em busca do conhecimento.


			Além disso, ao refletir sobre a abrangência da Verdade, é importante reconhecer a diversidade de perspectivas culturais, filosóficas e científicas que contribuem para a nossa visão do mundo. Cada uma dessas perspectivas pode oferecer percepções valiosas, ampliando nossa compreensão e nos aproximando mais da Verdade absoluta.


			Portanto, enquanto a Verdade em sua forma mais pura pode ser vista como um conceito matematicamente perfeito e imutável, nosso caminho para alcançá-la é dinâmico e multifacetado, refletindo a complexidade da experiência humana.


			A Verdade profunda apenas é encontrada na voz do silêncio, como aquele experienciado por Salomão, na construção do “Templo”, em que nenhum barulho se escutou, ou como aquele da alegoria do Profeta Jonas que, das profundezas dos mares, refletiu e encontrou as respostas para muitas de suas perguntas. 


			Antes de falarmos em vidas passadas, precisamos cruzar todo esse universo de falsas crenças e falsas convicções e caminharmos confiantes na direção do “Reino Interior”, do qual todos somos possuidores.


			


			

				

						2  Apocalipse 21, 16-17.
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